Europa cigana

Com a entrada dos países do Leste, ciganos se transformam na principal minoria do continente unificado. E querem ser reconhecidos como um povo 

Rita Freire
Antes dos comunistas, eram eles, os ciganos, os acusados de “comer criancinhas”. Estigmas assim serviam para aterrorizar pessoas não ciganas, impedir a convivência e a mistura de costumes.  
Onde quer que tenham perambulado no último milênio, desde que chegaram à Grécia no século XI e se espalharam pelo velho mundo, os ciganos da Europa Central e do Leste Europeu sempre souberam o que é conviver com a hostilidade: da violência explícita que os persegue a outras demonstrações de xenofobia.  
A forma como são tratados é “a vergonha do continente”, denunciava em 2003 o jornal britânico The Guardian, acompanhando os passos de uma família trabalhadora cigana (ou romani, para os ingleses) rejeitada sem motivo algum pelos moradores do bairro onde acabava de chegar.
É um povo que se sente como “recluso em uma reserva, um gueto do qual não pode sair porque não nos deixam”, resume o espanhol Felipe García Heredia, o primeiro cigano a solicitar à ONU que reconheça seu povo como tal. “Não somos uma minoria étnica, somos um povo disperso”, diz ele. Mas sem que isto seja mundialmente reconhecido, “estamos na prática desprotegidos”. A história que o diga.

Entre as vítimas das grandes perseguições na Europa, sempre houve, de certa forma, um lugar extra para sacrificar ciganos: nas fogueiras da Inquisição, como hereges, nos campos nazistas, como párias. Mas na hora de rever a história e fazer alguma justiça, o mundo costuma deixá-los para trás. Heredia recorda o genocídio nazista, em que morreram 500 mil ciganos. “Não nos defenderam, não nos pagaram indenizações, não nos renderam homenagens”. 

Discriminados de Leste a Oeste
Em 2004,  a Europa se descobriu mais cigana do que pensava.  Dos 12 milhões de ciganos espalhados pelo mundo, mais de oito milhões estão no continente que corresponde a União Européia ampliada este ano com os países do Leste. Cerca de dois terços da atual população cigana da Europa está nesses países. 

O encontro continental está servindo para tornar mais visível a situação vulnerável em que estes grupos se encontram nos dois lados.  Dos 150 mil ciganos de Kosovo, em 1999, hoje sobram apenas 20 mil. Os demais foram expulsos pela população ou morreram. Milhares foram vítimas dos processos de limpeza étnica na antiga Yugoslávia.  As denúncias que ilustram a vida instável dos ciganos na Europa também apontam para a Grécia, em circunstâncias bem diferentes da guerra: lá, o problema mais recente foi a expulsão de comunidades ciganas das áreas escolhidas para construção de prédios desportivos para as Olimpíadas.  O caso foi denunciado pela União Romani (Cigana) Internacional. 

Um levantamento do PNUD de 2003 indicava que as populações ciganas da Europa Central e do Leste sofrem com taxas de mortalidade infantil, subnutrição e de analfabetismo só comparáveis às da África subsahariana, não importa quão ricos ou pobres sejam os países em que se encontram. 

Os recados aos países do Leste já foram dados pela Comissão Européia e organizações como a Anistia Internacional. A criação de guetos ciganos ou os programas de esterilização de mulheres ciganas, promovidos por exemplo na Eslováquia, não serão mais tolerados. Nem que as crianças ciganas sejam obrigadas a estudar em classes separadas, como ainda ocorre em alguns países do Leste. 

Mas as violências da velha Europa preocupam igualmente. Neste século, os ciganos já foram expulsos da Alemanha, da Bélgica, da Itália e da Grã-Bretanha, aponta a Anistia Internacional. A conseqüência é uma violenta cultura de discriminação racial e xenofobia, contra a qual os países da União Européia estão fazendo muito pouco. 

Um povo, muitos países 
O gesto de Felipe García Heredia, de dirigir-se à ONU para falar em nome de seu povo foi um fato inédito na história cigana. A solicitação de reconhecimento feita em 2003 à Comissão de Minorias das Nações Unidas ilumina os laços milenares entre comunidades que parecem ter origens distintas, com nomes que não guardam relação entre si, como “faraó nerek” ou “romani”, conforme o país.  

Na Índia, de cujo passado remoto todas afinal são originárias, as populações ciganas são chamadas de  “bandgar” . Na Grécia tornaram-se “gitanas”, porque lá se pensava que elas chegavam do Egito. Na Rússia, na Turquia e na Macedônia são chamadas ciganas, como no Brasil.  Por toda a Europa e Leste Europeu espalham-se comunidades "manush", "sinti", "kalé", "kalderash", "burugoti". Por onde passaram, deixaram influências – nas roupas, danças e cantos. Foi o povo que ensinou a Espanha, terra de Felipe García Heredia, a bradar “Olé!”. Mas é um povo que não consegue ser ouvido. 

Conforme notícia divulgada em 2003 pelo  informativo espanhol “Canal Solidário”,  a idéia de bater às portas da ONU e reclamar esse direito veio de um latino-americano: Mario Agreda, delegado da Confederação dos Povos Indígenas do Equador, que expôs a necessidade de “escutar a comunidade cigana”, como um povo nunca atendido e “sempre usado pelos políticos”. A sugestão foi aceita ao pé da letra. 
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